AUTARQUIA LOCAL VS INCOMPETÊNCIA GLOBAL|| UM OHAR AOS 
DESAFIOS DE DESENVOLVIMENTO DE ANGOLA 


Depois do alcance da independência em 1975, apoderou-se dos angolanos um 
nacionalismo cego mais ou menos egocêntrico face a herança passiva e activa deixada 
pelo colono. Deste período para cá, a ideia do país rico alimentou a ganância e a 
preguiça. De tal sorte que, algumas leis deixadas pelo colono apenas foram revogadas 
recentemente, com excepção da Pauta Deontológica da Função Pública e do 
Regulamento Sanitário, que salvo erro ainda vigoram nos dias de hoje, sem ignorar a 
distância material do ordenamento jurídico com a realidade angolana, o que sustenta a 
velha polémica tese do plágio legislativo, característica própria das sociedades feitas por 


incompetentes. 


Dentre outros conceitos, Autarquia Local são pessoas colectivas territoriais doptadas de 
órgãos representativos, que visam a prossecução de interesses próprios das populações 


respetivas. 


E, por incompetência entende-se ao oposto de competência, falta de habilidades e atitudes 
humanas, débil nível de percepção e comunicação. Neste prisma, para quem já teve a 
experiência de buscar por um serviço público, certamente, já passou por peripécias que 


dão razão ao título do presente texto. 


Entretanto, o cerne não é tanto descrever o fenómeno incompetência ou o milagre 
Autarquia, sim trazer mais uma analise articulada a premissada mudança na 


continuidade. 


Esta semana, fruto da pressão social, João Lourenço terá sentido a obrigação de anunciar 
a criação de uma Comissão Interministerial, para a implementação das Autarquias 
Locais. E, as reações não se fizeram esperar, repartidas entre os que acreditam tratar-se 
de um passo para frente e os que preferem pensar tratar-se de mais uma encenação de 
sacudir água do capote. Ao meu ver, quer uma ou outra tese, tem razão de ser por tudo 


quanto já assistimos neste país. 


Dito isto, aqui começa a minha reflexão. É preocupante e perigosa a crença que se está a 
criar em torno das Autarquias como sendo o botão automático do desenvolvimento de 
Angola. Pelo que, associo-me aos que consideram as Autarquias como um meio para o 
alcance do desenvolvimento e não o fim em si do desenvolvimento. 

Explico-me; a incompetência que vigora em Angola, não tem cor partidária, tribo ou 
género, é um fenómeno tão transversal cuja as consequências são tão inclusivas quanto 


evidentes e seu impacto cada vez galopante caminha paralelamente com a corrupção. 


Nesta conformidade, entendo que, se por um lado com as Autarquias os cidadãos terão a 
possibilidade de eleger os seus governantes locais e estes gozarão de autonomia e poder, 
por outro lado questiona-se a competência no critério de escolha dos Autarcas neste clima 
frenético de todos almejarem senta-se na cadeira do poder, até que ponto os cidadãos 
estão aptos a eleger um individuo competente? Salientando que competência pressupõe 


saberes, como aponta Fleury: 


1. SABER AGIR: Saber o quê e porquê fazer, saber julgar, escolher e decidir; 

2. SABER MOBILIZAR RECURSOS: Saber agregar sinergias e recursos em torno do 
que se decide fazer; 

3. SABER COMUNICAR: Saber compreender, saber trabalhar, saber transmitir 
informações e conhecimentos; 

4. SABER APRENDER: Saber trabalhar o conhecimento e a experiência, saber rever 
modelos mentais e saber desenvolver-se; 

5. SABER ENGAJAR-SE E COMPROMETER-SE: Saber compreender, saber assumir 
riscos e saber comprometer-se; 

6. SABER ASSUMIR RESPONSABILIDADE: Saber assumir responsabilidades, riscos 
e consequências de suas acções; 

7. TER VISÃO ESTRATÉGICA: Conhecer e entender o propósito da governação, o 


ambiente em que se governa, identificando oportunidades e alternativas. 


Com esta fotografia reflectindo o que é a competência, se olharmos para os perfis dos 
dirigentes angolanos e pelo critério em que são tornados dirigentes, percebe-se a partida 


que temos a incompetência na linha vertical e horizontal da governação. 


E, um dos reflexos desta incompetência generalizada, é a imitação, tanto é que temos 
uma sociedade de Maria vai com as outras, onde as tendências têm sentido único e os 
valores como a integridade e a dignidade têm preço. Por isso, é paradoxo pensar 
e acreditar na narrativa segunda a queal a institucionalização das Autarquias Locais 
mudarão o figurino reinante num pestanejar, tudo porque os principais actores políticos 
ainda são o MPLA e a UNTTA e estes complementam-se na lógica situação-oposiçaõ, 


num perfeito sincronismo como que causa e efeito. 


Se compreendermos os mecanismos de participação política em Angola e tivermos em 
conta os efeitos da subordinação exacerbada que estimula a bajulação e anula a autonomia 
na forma de pensar e agir das pessoas, logo teremos levantado os desafios para o 


desenvolvimento de Angola: 


1. Revisão Constitucional; é inconcebível que todo um país repouse na cabeça de uma só 
pessoa (o Presidente da República), tanto quanto é perigoso que esta uma só pessoa tenha 
discernimento para nomear ao seu critério tudo e todos sendo ele eleito numa lista de 
Deputados sem que sejam dadas provas de sua competência e idoneidade moral; isto 
veta a competitividade política, a participação cívica e estimula a incompetência, na 
medida em que as pessoas dependem de estruturas partidárias para fazerem-se eleger a 


altos cargos da hierarquia do país; 


2. Rever o sistema de ensino; enquanto as nossas crianças saírem directamente de casa 
para escola aos 5 anos, o desenvolvimento cognitivo começa tarde, para agudizar ainda 
mais a situação, vem a qualidade do professor e o estado da escola. Mais adiante, a grelha 
formativa em vários cursos nas poucas Universidades angolanas é um martírio, está mais 
para formar tudólogos e bangões do que especialistas, é preciso redesenhar os perfis de 


entrada e saída, sob pena de inundar-se o mercado com exército de incompetentes; 


3. Estimular os ofícios no lugar de exaltar diplomas; na ânsia de sermos todos doutores 
acabamos consumidos pela vã arrogância, abrigados na ignorância e consumidos 
pela pobreza, é daí que vemos Doutores a proferirem asneiras para ganhar pão, esta 
calamidade premeia a mediocridade fecha os olhos à competência, na medida em que as 


pessoas reduzem-se à categoria de mercadorias transacionáveis pelo poder político e 


económico. 


Portanto, neste tripé de desafios acredito estar assente o segredo para o desenvolvimento 


de Angola. 


Pelo autor 


Lopes Joaquim, Assistente Social (Luanda,19/10/2022) 


